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1 INTRODUÇÃO 

Segundo o Censo Agropecuário de 2006 do IBGE, cerca de 96% da produção de 

cogumelos no Brasil se concentram na região Sudeste do país. O restante é produzido pelo Sul 

e as demais regiões não possuem produção significante. Isso se deve, logicamente, ao clima 

encontrado nessas duas regiões do Brasil, que implica em menores custo. A cidade de Mogi 

das Cruzes é responsável por 88,06% da produção nacional, na região de Campinas, 10,85% e 

na região de Sorocaba, 1,09%. O município de Mogi das Cruzes conta com 150 produtores de 

cogumelos, com uma produção anual de 5.000 toneladas em 230 hectares. 

Segundo Associação Nacional dos Produtores de Cogumelos- ANPC, 2013, a ausência 

de estimativas precisas sobre o setor dificulta a quantificação exata do número de produtores 

em atividade no Brasil, e estima que no país existam mais de 300 produtores de 

cogumelos que, em sua maioria, são micro e pequenos agricultores familiares. Esses 

produtores são responsáveis por gerar mais de 3.000 empregos diretos e têm a produção de 

cogumelos como a sua principal fonte de renda. Em função da concorrência com o produto 

importado, a cada ano observa-se uma redução do número de produtores e da produção e, no 

momento, estima-se que o Brasil produza pouco mais de 12.000 toneladas “in natura”. No 

entanto, apesar de pequena, a produção de cogumelos no Brasil desempenha um importante 

papel social e de alternativa de renda, principalmente para os micros e pequenos produtores da 

agricultura familiar. Por falta de tradição e desconhecimento em relação aos cogumelos, seus 

benefícios e até mesmo de como prepará-los, o Brasil também possui um consumo per capita 

baixo, em torno de 160 gramas, se comparado com o consumo de alguns países europeus como 

a França, a Itália e a Alemanha, cujo consumo per capita é superior a 2 kg ou com países 

asiáticos como a China e a Coreia do Sul, que consomem mais de 8 kg de cogumelos por 

habitante (ANPC, 2013). 

Principais cogumelos produzidos no Brasil: Champignon de Paris (Agaricus bisporus) 

66% da produção nacional; Shimeji (Pleurotus ostreatus) 16%; Shitake (Lentinula edodes) 

14%; Cogumelo medicinal (Agaricus blazei) 4%; Shimeji branco ou preto podem ser 
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cultivados em uma ampla gama de resíduos orgânicos (bagaço de cana, serragem, palha de 

cereais) em sacos plásticos ou garrafas. 

O presente estudo tem por objetivo avaliar a viabilidade econômica de um micro 

produtor de cogumelo shimeji no município de Botucatu.  

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Método do Payback Econômico (PBE): O período de payback pode ser definido 

como o tempo que será necessário para a recuperação do investimento inicial, tendo como base 

entradas de caixa de empresa (GITMAN, 1997). Para se considerar o valor do dinheiro no 

tempo, é só calcular o fluxo de caixa acumulado a valor presente, utilizando uma taxa de 

atratividade (Tmar) determinada previamente. Tendo esta avaliação a administração da 

empresa, com base em seus padrões de tempo para recuperação do investimento, no tempo de 

vida esperado do ativo, nos riscos associados e em sua posição financeira, decide pela 

aceitação ou rejeição do projeto. 

Método do Valor Presente Líquido (VPL): Consiste em transferir para o instante 

atual todas as variações de caixa esperadas, descontadas a uma determinada taxa de juros e 

somá-las algebricamente. 

Para o cálculo do VPL utiliza-se a seguinte formula: 

        

  

Onde: 

Bt = benefício do projeto, em unidades monetárias, no mês t; 

Ct = custo do projeto, em unidades monetárias, no mês t; 

r = taxa mínima de atratividade; 

t = contador de tempo; 

n = período de vida útil do investimento. 

A Taxa Interna de Retorno (TIR): consiste na taxa de desconto que faz com que o 

VPL de uma oportunidade de investimento seja igual à zero, já que o valor presente das 

entradas do caixa iguala-se ao investimento inicial. É a taxa de retorno anual composta que a 

empresa obterá se investir no projeto e receber as entradas de caixa previstas conforme 

apresenta a Equação (GITMAN, 1997); 

Para o calculo da TIR utiliza-se a seguinte fórmula: 
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Bt = benefício do projeto, em unidades monetárias, no mês t; 

Ct = custo do projeto, em unidades monetárias, no mês t; 

r = taxa interna de retorno (TIR); 

t = contador de tempo; 

n = período de vida útil do investimento. 

Método do Valor Anual Uniforme Equivalente: O método do Valor Anual 

Uniforme Equivalente (VAUE) é muito utilizado em análises de investimento, principalmente 

pelo fato de ser o método mais indicado para compararem-se alternativas de investimento com 

diferentes horizontes de planejamento. Consiste em achar a série uniforme equivalente ao 

fluxo de caixa de duas ou mais alternativas de investimentos utilizando-se uma TMAR. 

Cálculo do VAUE: 

 

 

VAUE = Valor Anual Uniforme Equivalente da alternativa de investimento; 

VPL = Valor Presente Líquido da alternativa de investimento; 

i = taxa mínima de atratividade; 

n = período de vida útil do investimento. 

Relação Custo e Benefício: Esse indicador representa a relação entre o valor atual do 

retorno esperado e o valor dos custos esperados. Este indicador de ganho apresenta o retorno 

por unidade de capital ao longo do período do projeto. Assim, o mesmo é obtido como sendo a 

razão entre o fluxo de benefícios e custos descontados. Portanto, para que um projeto continue 

sendo analisada, esta relação, em princípio, deverá ser maior que 1, ou seja, RBC > 1. 

 

 

 

Bt = benefício do projeto, em unidades monetárias, no ano t; 

Ct = custo do projeto, em unidades monetárias, no ano t; 

r = taxa de desconto 

t = contador de tempo; 

n = período de vida útil do investimento. 

3.  RESULTADOS  

A análise foi realizada no período de 12 meses, sendo feito no ano safra de produção de 

cogumelo shimeji para pequeno produtor. O investimento inicia Tabela1, foi obtido através de 

terceiros, pois está incluso compra de equipamentos, despesas fixas e gastos com 
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compostagem e transporte. 

A taxa de atratividade (TMAR) foi obtida considerando-se a Taxa Selic anual de 

14,25% tomando 90% do valor, que seria obtido a uma renda fixa através de um grande banco, 

obtendo-se a taxa de 12,825% ao ano, portanto 1,07% ao mês, que foi considerado a Tmar 

desse trabalho. 

Tabela 1. Investimento com equipamentos 

Descrição Quantidade (unidades) Preço (R$) 

Termômetro Digital 2 R$ 55,00 

Umidificador de Ar 1 R$ 100,00 

Climatizador de Água 1 R$ 620,00 

Madeiras 67 R$ 6,00 

Total                                                            R$ 1230,00 

 

Pela Tabela 2- Foram consideradas as despesas mensais que o produtor terá para o 

desenvolvimento da atividade. 

Tabela 1. Dados das Despesas Mensais 

Descrição Preço (R$) 

Alvará da empresa 45,00 

Água 45,00 

Aluguel 500,00 

Energia 40,00 

Pró-Labore 2.000,00 

Total 2.630,00 

 

A Tabela 3 evidencia os gastos que o produtor terá com compostos e a Tabela 4 

refere-se aos gastos variáveis mesais.  

Tabela 2. Gastos Variáveis Mensais 

Descrição Peso 

(Kg) 

Rendimento 

(Kg shimeji) 

Preço 

(R$) 

1 composto 7,0 1,5 4,00 

4,8 compostos/ Dia 33,6  7,2 9,20 

180 compostos / Mês 1.008,0 270,0 720,00 

 

Tabela 3. Gastos variáveis 

Descrição                                         Preço (R$) 

Transporte  R$ 350,00 

Água  R$ 5,00 

Energia  R$ 110,00 

Gasolina 

Embalagem 

TOTAL 

 R$ 100,00 

R$ 50,00 

R$ 615,00 
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 Receita mensal- R$ 7.200,00 obtidos através da venda de 270 Kg de cogumelos 

shimeji em 30 dias, onde são usados 180 compostos para obter os 270 Kg. Valor de mercado: 

R$ 20,00 kg (vendido ensacado) e R$ 8,00/200 g.(bandeja). As vendas são feitas 

semanalmente da seguinte forma: 40 Kg (ensacado) – Vendidos em restaurantes vegetarianos, 

temakeria, restaurante japonês entre outros. Totalizando R$ 3.600,00 no mês. 20 Kg 

(equivalente a 100 bandejas) vendidos em: quitandas convencionais e orgânicas, feira cultural 

do bairro da Demétria em Botucatu. Totalizando R$ 3.600,00 no mês. Totalizando na semana a 

venda de 60 Kg de Cogumelo shimeji (ensacados e bandejas de 200g). Dentro do período de 

30 dias, correspondente a 4,5 semanas, é vendido 270 Kg no total (ensacado e bandejas de 

200g). 

Tabela 5. Cálculo da Receita Bruta  

Produto Valor Unitário (R$) Quantidade/mês R$ 

Bandejas 8,00 450 3.600,00 

Ensacados (KG) 20,00 180 3.600,00 

Totais   7.200,00 

 

Tabela 4. Total de gastos mensais. 

Descrição Gasto (R$) 

Despesas Mensais 2.630,00 

Gastos Variáveis 615,00 

Gastos na compostagem no mês 720,00 

Total de Gastos 3.965,00 

Lucro liquido – Receita Bruta menos gastos totais. R$ 7200,00 – R$ 3.965,00 = R$ 3.235,00 

 

No início do projeto, isto é, no mês do investimento, que marca o fluxo de caixa será 

sempre negativo, pois estará comprando os equipamentos e fazendo os investimentos 

necessários para gerar, receita nos próximos meses. 

 

Tabela 5. Fluxo de caixa (em R$) de um pequeno produtor de Botucatu, SP 

 

Meses (t) 
Fluxo de 

caixa  

Fluxo de caixa 

acumulado  

Fluxo de caixa 

descontado  

Fluxo de caixa 

descontado acumulado 

0 -4.930,00 -4.930,00 -4.930,00 -4.930,00 

1 3.235,00 -1.695,00 3.200,75 -1.729,25 

2 3.235,00 1.540,00 3.166,87 1.437,62 
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Valor Presente Líquido (VPL) – R$ 28.097,19, São todas as variações de caixa 

esperadas, descontadas a uma determinada taxa de juros e somá-las. Payback econômico 

(PBE) – 2,54 meses, o tempo que será necessário para a recuperação do investimento inicial. 

Taxa Interna de Retorno (TIR) – 64,95%, É a taxa de retorno anual composta que a empresa 

obterá. Valor Anual Uniforme Equivalente (VAUE)- R$ 2.721,18, consiste em achar a série 

uniforme equivalente ao fluxo de caixa de duas ou mais alternativas de investimentos 

utilizando uma Tmar. Taxa de Atratividade (Tmar) - 1,07% é a taxa Selic por mês, Taxa Selic 

anual obteve-se a 12,825% tomando 90% do valor, que seria obtido a uma renda fixa através 

de um grande banco. Relação de custos e benefícios (RBC) – 2,04 apresenta o retorno por 

unidade de capital ao longo do período do projeto. 

4. CONCLUSÃO 

O estudo de viabilidade junto a este pequeno produtor permitiu verificar que o retorno 

do investimento ocorre em menos de três meses, em função do baixo investimento inicial e do 

mercado atual que apresenta forte demanda pelo produto. 
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3 3.235,00 4.775,00 3.133,34 4.570,96 

4 3.035,00 7.810,00 2.908,50 7.479,46 

5 3.235,00 11.045,00 3.067,35 10.546,81 

6 3.235,00 14.280,00 3.034,87 13.581,68 

7 3.235,00 17.515,00 3.002,74 16.584,43 

8 3.035,00 20.550,00 2.787,28 19.371,71 

9 3.235,00 23.785,00 2.939,50 
22.311,21 

10 3.235,00 27.020,00 2.908,38 
25.219,59 

11 3.235,00 30.255,00 2.877,59 28.097,19 
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